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PROCESSAMENTO SENSORIAL, PROCESSAMENTO VISUOMOTOR E AS 

ATIVIDADES DE VIDA DIÁRIA DE CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO 

DESENVOLVIMENTO DA COORDENAÇÃO1 
 

Luma de Miranda Silveira2, Thais Silva Beltrame3, Jéssica de Jesus Dutra Lopes4, Anilsa Suraia Pedro 

Gaspar Francisco5. 

 
 
1 Vinculado ao projeto “O processamento visuomotor de crianças com transtorno do desenvolvimento 

da coordenação e a relação com a funcionalidade em atividades de vida diária” 
2 Acadêmica do Curso de Educação Física Licenciatura – CEFID – Bolsista PROBIC/UDESC 
3 Orientador, Departamento de Educação Física – CEFID – thais.beltrame@udesc.br 
4/5Acadêmica de Doutorado em Ciências do Movimento Humano – CEFID 

 

 

 

Introdução: Crianças com Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação (TDC) enfrentam 

dificuldades na realização das atividades de vida diária (AVDs) como vestir-se, alimentar-se, 

tarefas de autocuidado, brincar e escrever. Essas dificuldades podem estar relacionadas com os 

déficits de coordenação e com as alterações do processamento/integração visuomotora, esta que, 

se refere ao nível de coordenação entre a percepção visual e os movimentos das mãos e dos dedos 

ao realizar uma determinada tarefa. Os prejuízos em AVDs de crianças com TDC também podem 

estar relacionados as alterações da destreza manual, que está diretamente ligada à agilidade e 

precisão dos movimentos das mãos e dedos, consequentemente, à manipulação de objetos. Diante 

das alterações citadas e, o impacto delas na realização das AVDs, o presente estudo teve como 

objetivo analisar a relação entre o Processamento visuomotor e a funcionalidade em AVDs de 

crianças com TDC de seis a oito anos de idade. Método: Este estudo caracterizou-se como 

observacional e de corte transversal, e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo 

Seres Humanos da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, protocolo n°3.558.939. 

A coleta de dados foi realizada em escolas do Município de Balneário Camboriú – SC, por 

pesquisadores vinculados ao Laboratório de Distúrbios de Aprendizagem e do Desenvolvimento – 

LADADE, do Centro de Ciências da Saúde e do Esporte (CEFID) da Universidade do Estado de 

Santa Catarina (UDESC). Foram incluídas 52 crianças, sendo 35 com TDC e 17 sem TDC. O 

diagnóstico de TDC foi obtido por meio dos critérios do Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Doenças Mentais (DSM-V); as avaliações motoras foram feitas por avaliadores capacitados, 

utilizando Movement Assessment Battery for Children Second Edition (MABC-2); o impacto das 

dificuldades de coordenação motora nas AVDs foi mensurado por meio do questionário 

Developmental Coordination Disorder Questionnaire Brasil (DCDQ-BR) (preenchido pelos pais 

e/ou responsáveis); e o processamento visuomotor foi avaliado por meio do Trial Making Test 

(TMTL). Todas as avaliações foram realizadas em ambientes controlados, padronizados e isolados. 

O armazenamento e análise dos dados foram realizados no software Statistical Package for Social 

Sciences - SPSS® for Windows versão 20.0. Foi considerado um nível de significância de 5%, ou 

seja, p<0,05. Nas estatísticas inferenciais, foi empregado o teste de U de Mann-Whitney, para 

verificar a diferença das variáveis entre o grupo com e sem TDC e os Testes de Correlação de 

Pearson, Spearman e de Kendall (conforme a normalidade dos dados), para verificar a relação 

entre o desempenho no DCDQ, no MABC-2, nas subescalas do DCDDaily-Q e o tempo de 
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processamento visuomotor (Parta A não corrigida e corrigida). Resultados: Entre as crianças com 

TDC a média de idade foi de 7,11 anos, e para o grupo sem TDC, a média foi de 7,35, anos. Para 

o grupo com TDC, observamos que a maioria das crianças eram do sexo masculino (65,7%), e para 

o grupo sem TDC, a maioria das crianças eram do sexo feminino (64,7%). De acordo com as 

análises, na amostra geral, não houve diferenças significativas no processamento visuomotor, mas, 

observou-se uma correlação significativa entre o tempo de processamento e DCDQ (r= -0,253; p-

valor=0,010), equilíbrio (r= -0,336; p-valor=0,015) e aquisição de tarefas escolares (r= 0,210; p-

valor=0,048), e uma correlação significativa entre o tempo de processamento corrigido e a 

participação no lazer (r= -0,278; p-valor=0,046). Já para o grupo TDC houve uma correlação 

significativa o processamento não corrigido e DCDQ (r= -0,421; p-valor=0,001), equilíbrio (r= -

0,437; p-valor=0,009) e entre o processamento corrigido e equilíbrio (r= -0,378; p-valor=0,009) e 

a participação no lazer (r= -0,356; p-valor=0,036). Discussão: Tendo em vista o objetivo do estudo, 

não encontramos diferenças significativas no processamento visuomotor entre crianças com e sem 

TDC, entretanto um pior resultado no processamento visuomotor pode estar relacionado ao 

indicativo de TDC, além de piorar o desempenho em tarefas de equilíbrio, diminuir a participação 

em tarefas escolares e atraso na aquisição delas. Tanto Taverna et al. (2020) quanto Tremolada et 

al. (2019) têm evidenciado relações entre as habilidades de motricidade fina e o desempenho de 

escrita, a qual é influenciada pela percepção visual, coordenação óculo-manual e integração 

visuomotora, e concluíram que a coordenação visuomotora é um dos componentes mais importante 

para crianças da 1ª série, na fase inicial da aquisição da escrita. Além disso, a literatura aponta que 

crianças com TDC apresentam pior destreza manual, déficits na integração temporal visuomotora 

e na função de imitação automática (NOBUKASO et al., 2018). Entretanto, Prunty et al. (2016) 

não encontraram relação entre a percepção visual e processamento visuomotor e o produto ou 

processo de escrita manual para crianças com TDC, apesar de elas terem pontuado pior que o grupo 

sem TDC com desenvolvimento normal nesse fator. Diante disso, Valverde et al. (2020) apontaram 

que a integração visuomotora pode não ser o principal fator associado aos déficits de destreza 

manual em algumas crianças, por isso é significativo considerar uma avaliação multidimensional. 

O planejamento motor pode representar um desafio para crianças com TDC que apresentam 

alterações no processamento visual e, apesar dessas crianças demonstrarem, muitas vezes, 

aprendizagem de tarefas visuomotoras comparáveis às das crianças com desenvolvimento típico, 

as dificuldades na aprendizagem da sequência visuomotora, podem estar presentes. Um teste 

sugeriu que os problemas de aprendizagem de recordação de sequências de crianças com TDC 

pode estar no estágio de planejamento motor e não na aquisição da sequência, tendo em vista que 

elas possuem déficits nesta área. Conclui-se, diante do exposto, que por meio da visão, aprendemos 

a integrar, processar e construir novas informações, consolidamos novos esquemas motores para 

desenvolver uma ação de forma mais proficiente, e decorrente disto, o processamento visuomotor 

é um tema cada vez mais relevante, e isto justifica a escolha do tema deste estudo, juntamente com 

a sua relação com a funcionalidade de crianças com TDC em suas AVDs. 

 

Palavras-chave: Processamento Visuomotor. Atividades de Vida Diária. Transtorno do Desenvolvimento 

da Coordenação. 
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PERFIL DE PARTICIPAÇÃO E AUTOEFICÁCIA DE CRIANÇAS DE CENTROS DE 

ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO DE SANTA CATARINA1 

 
Letícia Alcazar2, Thais Silva Beltrame3, Elaine Carmelita Piucco4, Jéssica de Jesus Dutra 

Lopes4, Anilsa Suraia Pedro Gaspar Francisco4. 

 

 
1 Vinculado ao projeto “Perfil de participação e nível de incapacidade de Crianças Atendidas em 

Programas de Estimulação Precoce de Santa Catarina”. 
2Acadêmico (a) do Curso de Fisioterapia – CEFID – Bolsista PROBIC/UDESC. 
3 Orientador(a), Departamento de Ciências da Saúde – CEFID – thais.beltrame@udesc.br 
4Acadêmico(a) do Curso de Doutorado em Ciências do Movimento Humano – CEFID. 

 

 

 

Objetivo: O presente estudo teve como objetivo avaliar o perfil de participação e a 

percepção de autoeficácia de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e 

Paralisa Cerebral (PC) atendidas em centros de atendimento educacional 

especializado de Santa Catarina. Metodologia: Quanto ao método utilizado, esta 

pesquisa teve uma abordagem quantitativa e exploratória, caracterizando-se como 

descritiva, de corte transversal. Participaram do estudo, 46 crianças, sendo 25 

crianças com TEA e 21 crianças com PC, com idades de 5 e 9 anos, de ambos os 

sexos, matriculadas em instituições especializadas em educação especial do estado 

de Santa Catarina. A pesquisa faz parte de um macroprojeto vinculado ao Laboratório 

de Distúrbios de Aprendizagem e do Desenvolvimento – LADADE, do Centro de 

Ciências da Saúde e do Esporte (CEFID) da Universidade do Estado de Santa 

Catarina (UDESC), aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos 

– CEPSH da UDESC (Parecer 5.621.057/2022) e pelo Núcleo de Estudos e 

Pesquisas-NESPE da FCEE. Para avaliação dos dados gerais das crianças, foi 

utilizado a Ficha de Caracterização Geral da Criança e do Grupo Familiar, que tem o 

objetivo de identificar e caracterizar os participantes do estudo e controlar possíveis 

variáveis de confusão. Outro instrumento utilizado foi o PEM-CY (Participation and 

Environment Measure – Children and Youth) que analisa a frequência e o 

envolvimento de participação da criança em casa, na escola e na comunidade, em 

conjunto com os elementos ambientais facilitadores e dificultadores presentes em 

cada um desses contextos e o desejo de mudança da família. Para avaliação das 

percepções de pais e professores, em relação a autoeficácia das crianças e a 

autoeficácia da própria criança, na execução de atividades de vida diária, foi utilizado 

a Perceived Efficacy and Goal Setting System (PEGS). Além disso, foi utilizado o 

Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB), para a classificação 

socioeconômica, realizada com base nos domicílios. Destaca-se que apenas a Ficha 

de Caracterização Geral foi preenchida pelo avaliador, com base nas informações 

coletadas, e a PEGS da criança, em forma de entrevista, com a própria criança. Todos 

os demais instrumentos padronizados utilizados no estudo foram respondidos em 

formato de questionário pelos pais/responsáveis/cuidadores, apenas com orientação 

dos avaliadores de cada instituição capacitados pelos pesquisadores. Na etapa de 

coleta de dados da pesquisa, os pesquisadores ofertaram por meio de edital da FCEE, 
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um curso de capacitação teórico-prático online, pela plataforma moodle, com 

duração de 40 horas, gratuito, certificado pela FCEE, destinado aos profissionais das 

instituições especializadas em educação de todo estado sobre os instrumentos 

utilizados no estudo. Após o curso, foi estabelecido um período para a realização das 

avaliações em todas as instituições do estado que possuíam profissionais que 

realizaram o curso descrito. Inicialmente, os avaliadores solicitaram a autorização 

das famílias de crianças, por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), para então iniciar as avaliações. Os pesquisadores mantiveram contato com 

os profissionais avaliadores, de modo a conduzir as avaliações da melhor forma, 

sanando dúvidas e orientando-os quando necessário. Os TCLEs com autorização das 

famílias para participar do estudo, bem como os instrumentos preenchidos, foram 

digitalizados e encaminhados aos pesquisadores, estes que realizaram a impressão 

para posterior pontuação, tabulação e armazenamento. Em relação às análises de 

dados, as análises descritivas foram expressas por meio de média e mediana. Nas 

análises inferenciais, para analisar a diferença das percepções de autoeficácia de 

crianças, cuidadores e professores, bem como as diferenças da frequência e 

envolvimento em casa, escola e comunidade, entre sexos, idades e classes sociais, 

foram utilizados os testes de U de Mann Whitney e de Kruskal-Wallis. Para analisar 

a diferença da pontuação entre as percepções de crianças, cuidadores e professores, 

foi utilizado o teste de Friedman e Post hoc de Connover. Para verificar a relação 

entre as pontuações de autoeficácia total e por área de desempenho) e de participação 

(frequência, envolvimento, desejo de mudança, facilitadores e barreiras) nos 

ambientes de casa, escola e comunidade, foi utilizada a correlação de Spearman. 

Como ponto de corte para a intensidade do coeficiente de correlação (r), foi 

considerado: 0,3 intensidade fraca, 0,5 intensidade moderada, 0,7 intensidade forte e 

1 correlação perfeita (RUMSEY, 2023). Foi considerada uma correlação 

significativa, quando p<0,05. Considerou-se uma significância de 5%, ou seja, 

p<0,05. Resultados/Discussões: Os resultados foram analisados separadamente para 

crianças com TEA e crianças com PC. No que diz respeito aos resultados das 25 

crianças com TEA, a maioria era do sexo masculino (72%), com média de idade de 

6,28 (dp±1,39) anos. Apenas 21 famílias responderam ao Questionário 

Socioeconômico, sendo 4% classificada no estrato socioeconômico A (n=1), 4% no 

estrato B1 (n=1), 8% (n=17) no B2, 36% (n=9) classificadas no estrato C1 e 32% 

(n=8) classificadas no estrato C2. Ao analisar a pontuação bruta total e a pontuação 

em cada área de desempenho entre a percepção de autoeficácia da criança, cuidador 

e professor, foi possível identificar que há diferença estatisticamente significativa 

para a pontuação total (p<0,001; W de Kendall = 0,660) e para as áreas de 

autocuidado (p<0,001; W de Kendall = 0,461), produtividade (p=0,002; W de 

Kendall = 0,338), lazer (p<0,001; W de Kendall = 0,707) e produtividade e lazer 

(p=0,015; W de Kendall = 0,220). Nas comparações da pontuação total do PEGS-2 

entre os sujeitos, é possível verificar que a percepção de autoeficácia das crianças 

com TEA foi inferior quando comparada a percepção dos seus pais/cuidadores (p= 

0,001) e maior quando comparada à percepção dos seus professores (p= 0,045). Estes 

resultados, mostram um contraste com os resultados de outros autores, que 

constataram que embora as crianças com transtornos do neurodesenvolvimento, 

incluindo o TEA, fossem claramente capazes de identificar quais tarefas eram menos 

bem-sucedidas, elas indicavam consistentemente uma percepção geral sobre sua 
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autoeficácia maior do que a identificada por professores e pais, provavelmente 

superestimando sua competência. Quando se trata de cuidadores e professores, os 

responsáveis parecem perceber as crianças mais autoeficazes do que seus professores 

(p<0,001). Na área de autocuidado, a percepção de autoeficácia das crianças foi 

melhor quando comparada a dos seus cuidadores (p<0,001) e professores (p<0,001). 

Já para a área de produtividade, a percepção das crianças foi melhor quando 

comparada a dos seus cuidadores (p<0,001), embora não tenha divergência da 

percepção dos professores, esta que foi melhor quando comparada com a percepção 

dos cuidadores (p= 0,038). Por fim, na área de produtividade e lazer, a percepção das 

crianças foi melhor quando comparada às outras percepções (cuidadores: p=0,014; 

professores: p=0,021). Os achados encontrados na literatura apontaram que 

professores de educação física escolar, por meio do relacionamento com os 

adolescentes com TEA podem influenciar na autodeterminação dos alunos e está 

motivação pode ter um efeito positivo na atitude do aluno com TEA. Além disso, o 

sucesso acadêmico, especificamente para as crianças que apresentam dificuldade de 

aprendizagem, depende de vários fatores, mas ele depende, em sua grande parte, da 

convicção pessoal que o aluno tem em controlar seu pensamento, para que não tenha 

o sentimento de fracasso e frustração. Sendo assim, considerando que as crianças 

com TEA apresentam dificuldade da aprendizagem, é possível compreender mais a 

fundo a dinâmica de relação entre autoeficácia e produtividade, nestas crianças, em 

que, supostamente, um melhor desempenho acadêmico, na percepção de quem 

avalia, seja pai ou professor, dependeria de uma maior percepção de autoeficácia da 

criança, ou seja, uma maior competência percebida levaria a um melhor desempenho 

acadêmico, e não o contrário. Em relação às análises de correlação entre PEGS e 

PEM-CY, houve uma correlação significativa positiva moderada entre o desejo de 

mudança em casa e a autoeficácia da criança total (p=0,043; r=0,482), bem como nas 

áreas de desempenho de autocuidado (p=0,014; r=0,570) e produtividade (p=0,033; 

r=0,505). Desta mesma forma, encontrou-se correlação significativa positiva 

moderada entre o desejo de mudança na escola e a autoeficácia da criança na área de 

desempenho de produtividade (p=0,030; r=0,543). Estes achados nos mostram que 

pais de crianças que apresentam uma maior autoeficácia possuem um maior desejo 

de mudança em ambientes nos quais as tarefas que as crianças se percebem mais 

autoeficazes, são realizadas. Nota-se também, uma correlação significativa positiva 

moderada entre os facilitadores na escola e a autoeficácia segundo o professor na 

área de desempenho de produtividade (p=0,040; r=0,555), ou seja, é possível que os 

apoios fornecidos para essa criança em ambiente escolar, levem o professor a 

perceber essa criança mais autoeficaz em tarefas escolares. Por fim, também houve 

uma correlação significativa positiva moderada entre a frequência na comunidade e 

a autoeficácia total segundo o cuidador (p=0,024; r=0,559). Para a amostra de 

crianças com PC, a média de idade foi de 7,2 (dp±1,42) anos, com concentração de 

57% no sexo masculino. Nessa amostra, assim como na de crianças com TEA, a 

maioria das famílias de crianças com PC avaliadas encontra-se no estrato 

socioeconômico C1 e B2, sendo 57,1% (n=12) no C1 e 28,5% (n=6) no estrato B2. 

Nas análises de comparação entre sexo, idade e estrato socioeconômico, foi 

encontrada diferença significativa na percepção dos pais e cuidadores com relação às 

barreiras do ambiente de casa entre as idades (p=0,020), sendo que cuidadores de 

crianças de 9 anos perceberam mais barreiras no ambiente (média=30,55; dp=4,8) do 
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que pais de crianças com menor idade. Nas análises de correlação entre a percepção 

de autoeficácia dos pais/cuidadores e professores e a participação em diferentes 

ambientes, foi encontrada correlação significativa positiva e de intensidade moderada 

entre a percepção de autoeficácia total da criança relatada pelo cuidador e a 

autoeficácia total na visão de seu professor (p=0,021; r=0,569). Tais achados podem 

significar uma maior concordância entre as observações da criança com PC por parte 

da sua família e da escola. Também foi encontrada correlação positiva e moderada 

entre a percepção de autoeficácia total da criança relatada pelos seus cuidadores e a 

frequência de participação desta em casa (p=0,020; r=0,516) e na comunidade 

(p=0,018; r=0,522). De acordo com a literatura, a autoeficácia pode ser vista como 

precursora da participação em atividades, sobretudo em pessoas com deficiência, 

onde, uma elevada percepção de autoeficácia em determinada atividade pode 

predizer o envolvimento futuro da criança. Entre a autoeficácia total relatada pelos 

cuidadores e o desejo destes com relação a mudanças na participação da criança, a 

correlação significativa encontrada foi negativa e moderada para os ambientes da 

escola (p=0,017; r=-0,541) e da comunidade (p=0,018; r=-0,521). Assim, cuidadores 

que relatam seus filhos com PC mais autoeficazes em atividades de vida diária 

desejam menos mudanças na participação destes nos ambientes da escola e da 

comunidade. Correlação significativa, negativa e moderada similar também acontece 

no caso dos professores que percebem seus alunos com PC mais autoeficazes, no 

qual as famílias tendem a desejar menos mudanças na participação da criança nos 

ambientes da escola (p=0,004; r=-0,695) e da comunidade (p=0,003; r=0,686). Por 

fim, houve uma correlação significativa, positiva e moderada entre a percepção de 

autoeficácia total segundo seu professor e a frequência (p=0,006; r=0,653) e o 

envolvimento (p=0,005; r=0,683) da criança, nas atividades em casa e na frequência 

nas atividades do ambiente escolar (p=0,039; r=0,521). Estes achados sugerem que a 

participação de crianças com PC em diferentes ambientes está relacionada ao 

desenvolvimento da percepção de autoeficácia em atividades de vida diária, e que a 

família e o professor têm papel fundamental neste processo. 
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